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Crianças...
Ditas por muitas vozes

• Psicologia infantil

• Estudos sociológicos

• Especialistas que dizem o que são, o 
que querem, do que necessitam

• Lojas, roupas, brinquedos

• Filmes, teatros, músicas, TV

• Escolas de música, de dança, 
centros de lazer, ludotecas (...)



Política social e 
educacional para a 
infância

• Planos e projetos
• Diagnósticos da situação, objetivos, 
estratégias, mecanismos para 
avaliação

A infância é algo que nossos saberes, 
nossas práticas e nossas 

instituições já capturaram: explicar, 
nomear, intervir, acolher.



Infância...

“Objeto de estudo de um conjunto de saberes mais ou 

menos científicos, a coisa apreendida por um 

conjunto de ações mais ou menos tecnicamente 

controladas e eficazes, ou a usuária de um 

conjunto de instituições mais ou menos adaptadas 

às suas necessidades, às suas características ou 

às suas demandas”

(Larrosa, 1999,  p. 184)



A infância é um outro...

• Não é o que já sabemos...
• Mas tampouco é o que AINDA não 
sabemos

“a alteridade da infância (...) nada 
mais, nada menos que sua absoluta 
heterogeneidade em relação a nós e 

ao nosso mundo, sua absoluta 
diferença” (LARROSA, 1999, p. 185)



Presença enigmática da 
infância

• “Inquieta o que sabemos (e inquieta 
a soberba da nossa vontade de 

saber), na medida em que suspende 
o que podemos (e a arrogância da 
nossa vontade de poder) e na 

medida em que coloca em questão 
os lugares que construímos para ela 
(e a presunção da nossa vontade de 

abarcá-la)” (LARROSA, 1999, p. 185)



* infante, infância - ligado à idéia de ausência de 
fala

•noção de infância como qualidade ou estado do 
infante, isto é, d'aquele que não fala:

• in = prefixo que indica negação; 
•fante = particípio presente do verbo latino fari, 

que significa falar, dizer



??????????????????

“Trata-se de devolver à infância a 
sua presença enigmática e de 
encontrar a medida da nossa 
responsabilidade pela resposta, 
ante a exigência que esse 
enigma leva consigo”

(LARROSA, 1999, p. 186)



POSSÍVEL

• DETERMINADO

• CALCULADO

• VONTADE DE DOMINAÇÃO



IMPOSSÍVEL

• DESFALECE SABERES E 
PODERES

• O QUE A CRIANÇA DIZ: 

• SINGULAR

• IRREPETÍVEL



EDUCAÇÃO
SUFOCA – OCULTA - ANULA

OU...

MÚSICA
ARTES

CORPOREIDADE



Crianças

Sentem bem com seus corpos?
Respeitam a família e outras crianças?

Entendem o conceito de privacidade?
Tomam decisões adequadas à sua 

idade?
Ficam à vontade para fazer perguntas?

Adaptado de Debra Haffner – 2005
In: Furlani, 2008, p. 59)



PRINCÍPIOS PARA UMA EDUCAÇÃO

PARA A SEXUALIDADE 



Princípio 1 

A educação sexual deve começar 
na infância e, portanto, fazer 
parte do currículo escolar

Princípio 2

As manifestações da sexualidade 
não se justificam, apenas, pelo 

objetivo da “reprodução”

(Furlani, 2008, p. 60)

























Princípio 3, 4 e 5

• Princípio 3: A descoberta corporal é
expressão da sexualidade

• Princípio 4 : não deve haver 
segregação de gênero nos 
conhecimentos apresentados a 
meninos e meninas

• Princípio 5: meninos e meninas 
devem/podem ter os mesmos 
brinquedos

(Furlani, 2008, p. 61)



Princípio 6 e 7

• Princípio 6: A linguagem plural deve 
contemplar tanto o conhecimento 
científico quanto o conhecimento 
familiar/popular/cultural

• Princípio 7: Há muitos modos de a 
sexualidade e o gênero se 
expressarem em cada pessoa; 
portanto eu posso ter alunos/as se 
constituindo homossexuais

(Furlani, 2008, p. 62)



Princípio 8

• A educação para a sexualidade 
pode discutir valores como 
respeito, solidariedade, direitos 
humanos

(Furlani, 2008, p. 62)



Na e para a educação para a 
sexualidade incitamos? 
Desviamos? Facilitamos? 
Dificultamos? Ampliamos? 

Limitamos?  E por quê? E tantas 
outras perguntas: para quê? Para 
quem? Com quem? onde? como? 

quando?
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